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REVISÃO PARCIAL DO ACORDO DE EMPRESA ENTRE A CARRISBUS E A 

FECTRANS, PUBLICADO NO BTE Nº 36 DE 29/09/2017 

– TEXTO FINAL PARA PUBLICAÇÃO - 

 

Preâmbulo 

A Tabela salarial e demais cláusulas de expressão pecuniária produzem efeitos a 1 de janeiro de 2019. 

 

CAPÍTULO IV 

 

CLÁUSULA 14ª.  

(TRABALHO NOCTURNO)        

1. ./.. 

2. ./.. 

3. ./.. 

4. ./.. 

5. Os trabalhadores com horário fixo noturno que, por conveniência de serviço, passem a prestar 

de forma definitiva, o seu trabalho em horário diurno, manterão o acréscimo por trabalho noturno que 

vinham auferindo, conforme estabelecido no ponto 4 desta cláusula. 

CAPÍTULO VI  

Férias  

Cláusula 22.ª 

(Férias e Subsídio de Férias)  

1. Os trabalhadores têm direito a um período anual de férias remuneradas de 24 dias úteis.  

2. ./..  

3. ./.. 

4. ./.. 

5. ./.. 

6. ./.. 

7. ./.. 

8. ./.. 

9. .,/.. 

10.  ../.. 

11. ./.. 
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Cláusula 28.ª  

 (Anuidades e Diuturnidades)  

1. Serão atribuídas anuidades, no valor de 7,00 € cumulativas, a cada trabalhador, até 

concluir 9 anos de antiguidade. 

 
2. São atribuídas diuturnidades, não cumulativas entre si, por cada 4 anos de antiguidade do 

trabalhador, a saber: 

- 10 ou mais anos – 70,00 € 

- 14 ou mais anos – 98,00 € 

- 18 ou mais anos – 126,00 € 

- 22 ou mais anos – 154,00 € 

3. ../… 

 

 

Cláusula 29.ª  

(Subsídio de turnos)  

1. A prestação de trabalho em regime de turnos confere aos trabalhadores o direito a um 

subsídio no montante de 25,00 euros.  

2. ./.. 

3. ./.. 

 

Cláusula 31.ª 

(Fardamento) 

 

1. A empresa atribuirá fatos de trabalho adequados às funções desempenhadas, 

nomeadamente cumprindo com as normas de equipamentos de proteção individual.   

 

2.  Para os trabalhadores da área operacional e tendo em conta a atividade desempenhada, os 

fatos de trabalho integrarão a sua adequação às condições de verão e inverno, integrando 

uma camisola “polar” assim como calçado cumprirá com as características dos 

equipamentos de proteção individual. 
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                                                           ANEXO A 

Regulamento das funções, das carreiras e Tabela Salarial 

Cláusula 7ª 

Enquadramento remuneratório 

 

1- Quadro Remuneratório  

                                                 Níveis de remuneração     (€)                                    Tempos de permanência(anos) para progressão 

Aut – promoção automática 

Av – promoção por avaliação/limite anos 

carreira  1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 

Tecnica Técnico 

Superior 

1.134 1.301 1.493 1.714 1.968 2.261 3(aut) 

 

Por 

Av/ 

ou 4 

Por 

Av./ 

 

Por 

Av./ 

 

Por 

Av. 

------ 

Técnico 

Especialista 

994 1.091 1.199 1.316 1.446 1.689 3(aut) Por 

Av/ 

ou 4 

Por 

Av./ 

 

Por 

Av./ 

 

Por 

Av. 

------ 

Tecnico  

Intermédio 

855 939 1.030 1.131 1.243 1.365 3(aut) Por 

Av/ 

ou 4 

Por 

Av./ 

Por 

Av./ 

Por 

Av. 

------ 

Admin Administrativo 670 696 723 751 780 820 3(aut) Por 

Av/ 

ou 4 

Por 

Av./ 

Por 

Av./ 

Por 

Av. 

------ 

Operacional Tecnico de 

Manutenção 

663 708 756 808 863 922 3(aut) Por 

Av/ 

ou 4 

 

Por 

Av./ 

b) 

Por 

Av./ 

b) 

Por 

Av. 

b) 

 

 

b) 

Apoio 

operacional 

Fiel de 

Armazém 

670 696 723 751 780 820 3(aut) Por 

Av/ 

ou 4 

Por 

Av./ 

Por 

Av./ 

Por 

Av. 

------ 

 

Ajudante/auxiliar 620 635     1(aut) a)      

 

a) A transição de carreira para técnico de manutenção ocorrerá após dois anos efetivos de serviço. 

. 

 

b) A transição para a carreira de técnico intermédio ocorrerá sempre que o profissional realize 

tarefas mais complexas de uma área específica, com desempenho de coordenação de outros 

profissionais afetos a essa área, por período contínuo e superior a 12 meses. 
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ANEXO B 

Proposta de Regulamento 

Sistema de Avaliação de Desempenho dos Trabalhadores da Carrisbus 

Cláusula 1ª 

(Definição) 

1. O Sistema de Avaliação de Desempenho é definido segundo a Missão e os Valores da 

Carrisbus, nomeadamente: Saber e Fazer; Dedicação e o Reconhecimento; Espírito de 

Equipa e a Orientação para o Cliente; 

2. Consiste na avaliação de um conjunto de competências transversais (40%), aplicadas a todos 

os trabalhadores e de competências especificas (60%), de índole comportamental, aplicadas 

aos trabalhadores de forma diferenciada, consoante a carreira, centradas na sua função e com 

ponderações pré-definidas; 

3. São utilizados como métodos complementares a autoavaliação e a entrevista de feedback. 

Cláusula 2ª 

(Princípios) 

1. Ao Processo de Avaliação de Desempenho aplicam-se os seguintes princípios: 

a) Eficácia e Eficiência: consiste em direcionar a ação de todos os intervenientes para a 

obtenção dos resultados previstos e para a valorização profissional dos avaliados, 

relacionando os serviços prestados com a melhor utilização dos recursos disponíveis; 

b) Participação Ativa: promover o envolvimento dos trabalhadores na fixação dos 

objetivos de desempenho e das competências no processo de avaliação de desempenho; 

c) Transparência: assegurar a utilização de critérios de avaliação objetivos e públicos, 

assentes em indicadores de desempenho; 

d) Responsabilização: reforçar o sentido de responsabilidade dos trabalhadores pelos 

resultados do seu trabalho, articular melhorias nos processos, nas condições de trabalho e 

no desenvolvimento de competências; 
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e) Confidencialidade: todos os intervenientes ficam obrigados ao dever de sigilo sobre a 

matéria;  

f) Adaptabilidade: aplicar o Processo de Avaliação de Desempenho aos trabalhadores das 

diversas categorias, mas permitindo a sua adaptação a situações especificas. 

Cláusula 3ª 

(Objetivos) 

1. O Sistema de Avaliação de Desempenho visa: 

a) Alinhar os objetivos individuais de cada trabalhador com os objetivos da Carrisbus de 

acordo com a sua Missão e os Valores; 

b) Desenvolver as competências dos trabalhadores; 

c) Identificar as necessidades de formação e desenvolvimento profissional adequadas às 

necessidades dos trabalhadores e da empresa; 

d) Aumentar os níveis de participação de todos os intervenientes; 

e) Estabelecer uma cultura de diálogo entre as chefias e os trabalhadores; 

f) Aumentar os níveis de motivação; 

g) Reconhecer e distinguir os trabalhadores pelo seu desempenho e procurar estimular o 

desenvolvimento de uma cultura de meritocracia. 

Cláusula 4ª 

(Aplicação) 

1. Aplica-se a todos os trabalhadores vinculados à Carrisbus, com exercício efetivo de funções 

durante o período mínimo de 12 meses. 
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Cláusula 5ª 

(Periodicidade) 

1. A periodicidade do Processo de Avaliação de Desempenho reporta-se ao tempo de trabalho 

prestado no ano civil ao momento da avaliação. A sua produção de efeitos, em matéria de 

evolução profissional aplicar-se-á a 1 de janeiro de cada ano. 

Cláusula 6ª 

(Intervenientes) 

 

1. Intervêm no Processo de Avaliação de Desempenho: 

a) Os avaliadores: nomeadamente a chefia direta, resultado da proximidade e atribuições 

funcionais que detém com os trabalhadores, com a responsabilidade de fornecer feedback 

e identificar áreas de melhoria no decorrer de todo o processo avaliativo; 

b) Os avaliados: intervêm ao nível da autoavaliação e posterior discussão no momento da 

entrevista de feedback, procurando-se com isso, aumentar o compromisso, a equidade e a 

satisfação perante o processo. 

Cláusula 7ª 

(Direitos e deveres do avaliado) 

 

1. O presente regulamento estabelece como direitos do avaliado: 

a) Conhecer os objetivos do sistema de avaliação de desempenho, os critérios de avaliação e 

as ponderações; 

b) Participar na entrevista de feedback; 

c) Reclamar em caso de discordância com a avaliação atribuída. 

2. O presente regulamento estabelece como deveres do avaliado: 

a) Efetuar a autoavaliação antecipadamente e apresenta-la na altura da entrevista de 

feedback; 
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b) Participar ativamente e discutir a sua avaliação de desempenho com o avaliador; 

c) Manter a confidencialidade dos resultados das avaliações. 

Cláusula 8ª 

(Método de Avaliação) 

1. A avaliação por competências efetua-se através de 4 níveis de proficiência, que são 

descrições comportamentais que evidenciam diferentes níveis de desempenho; 

2. As ponderações de cada uma das competências relativamente a cada uma das carreiras é a 

seguinte: 

Carreiras Competências Transversais (40%) Ponderações 

Técnica 

Administrativa 

Operacional / Apoio Operacional 

Dinamismo Organizacional 12,5% 

Capacidade de Inovação 7,5% 

Espírito de Equipa e Cooperação 10% 

Responsabilidade 10% 

 

Carreiras Competências Específicas (60%) Ponderações 

Técnica Planeamento Estratégico 15% 

Liderança 15% 

Comunicação 17,5% 

Gestão de Recursos Humanos 12,5% 

Administrativa Qualidade de Trabalho 17,5% 

Conhecimento Profissional 17,5% 

Organização 12,5% 

Comunicação 12,5% 

Operacional / Apoio Operacional Qualidade de Trabalho 15% 

Conhecimento Profissional 15% 

Disponibilidade 12,5% 

Cumprimento de Objetivos 17,5% 
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3. O resultado da avaliação quantitativa e qualitativa das competências em avaliação compreende os 

seguintes intervalos: 

Avaliação 

Quantitativa 

Avaliação 

Qualitativa 

> 95% Exemplar 

> 80% ≤ 95% Muito Bom 

> 50% ≤ 80% Bom  

> 25% ≤ 50% Satisfatório 

≤ 25% Insatisfatório 

 

4. A autoavaliação consiste no preenchimento do questionário de avaliação de desempenho por parte do 

avaliado. 

5. Os questionários de avaliação são preenchidos pela chefia direta e no caso de cargos de chefia pelo 

correspondente superior hierárquico. 

Cláusula 9ª 

(Efeitos do processo de avaliação de desempenho) 

 

1. Ao abrigo do disposto no n.º 3 da cláusula 7ª do anexo A – Regulamento das funções, das carreiras e 

tabela salarial, os efeitos do processo de avaliação de desempenho, entenda-se resultados práticos, são 

os estabelecidos no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 36 de 29/09/2017; 

2. A progressão nos níveis de remuneração por avaliação, ocorre sempre da seguinte forma:  

a) quando o trabalhador durante dois anos tenha uma avaliação maior ou igual a 80% e menor ou 

igual a  95%, qualitativamente classificada como Muito Bom ; 

b) quando o trabalhador obtenha uma avaliação > 95%, qualitativamente classificada como 

exemplar; 

c) A progressão referida no ponto anterior, encontra-se condicionada a 20% do número total de 

trabalhadores afetos à sua categoria, sendo utilizados como eventuais critérios de desempate os 

seguintes fatores: antiguidade na empresa, absentismo e analise curricular. 
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Cláusula 10ª 

(Fases do Processo) 

1. O Processo de Avaliação de Desempenho desenvolve-se através das seguintes fases: 

a) Fase 1: Inicio do processo avaliativo onde é realizada a entrevista de feedback (mês de janeiro); 

b) Fase 2: Receção por parte dos Recursos Humanos das fichas de avaliação de desempenho (final 

do mês de fevereiro); 

c) Fase 3: Época de recurso, altura em que pode existir a contestação das avaliações atribuídas; 

d) Fase 4: Tratamento dos dados da avaliação de desempenho; 

e) Fase 5: Análise dos resultados da avaliação de desempenho, onde são avaliadas as possíveis 

progressões de carreira; 

f) Fase 6: Divulgação das listagens finais e respetiva homologação (mês de abril). 

CLÁUSULA 11ª 

(Recursos) 

1. Após a entrega do documento da pontuação final atribuída, o trabalhador poderá recorrer da sua 

avaliação. 

2. Do recurso constará, obrigatoriamente, a contestação e fundamentação relativa ais fatores em que 

foi avaliado. 

3. O recurso será apresentado por escrito ao avaliador no prazo máximo de 20 dias, contados a partir 

da tomada de conhecimento da pontuação final. 

4. Os recursos serão apreciados por uma Comissão de Recurso, que elaborará parecer sobre o mesmo 

no prazo máximo de 60 dias. 

5. A comissão de recurso a que se refere o ponto anterior, será constituída por dois representantes 

designados pela empresa, por dois representantes do Sindicato outorgante e por um árbitro 

escolhido de comum acordo entre a empresa e o Sindicato outorgante. 

6. A decisão do recurso será comunicada por escrito ao trabalhador. 
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